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RESUMO 
 
Introdução: A privação do sono é uma situação comum entre a população 
Brasileira, normalmente entre universitários, podendo causar problemas de saúde e 
de aprendizagem. Objetivo: Verificar a associação entre padrão do ciclo sono-vigília 
de rendimento acadêmico de universitários. Metodologia: Trata-se de estudo de 
campo, do tipo ex-post-facto, com abordagem quantitativa, realizado com 150 
universitários de ambos os sexos, regulamente matriculados em cursos de 
licenciatura e bacharelado em Educação Física. Para obtenção dos dados referentes 
à qualidade do sono foi utilizado um mini questionário do sono. O rendimento 
acadêmico (RA) foi avaliado através da média das notas do semestre em que o 
discente estam matriculado no momento da pesquisa, sendo classificado da 
seguinte forma: Satisfatório (RA>7,0), Parcialmente Satisfatório (RA >4,0 e <7,0) e 
Insatisfatório (RA<4,0). A análise dos dados da pesquisa foi executada através de 
estatística descritiva por distribuição de frequência, por meio do software SPSS na 
sua versão 23. As associações existentes foram identificadas por meio do teste de 
Qui-Quadrado (X²). Resultados: Participaram da pesquisa 53,3% de homens e 
46,7% de mulheres, com idade média de 23,6+4,40 anos. Quanto à qualidade do 
sono dos universitários identificou-se que 54% tem um “sono bom”, 36% uma 
qualidade de sono “ruim” e que 10% apresentam “presença de distúrbios no sono”. 
O estudo apontou que 80,7% dos universitários possuem um RA satisfatório e que 
19,3% possuem um RA parcialmente satisfatório. Identificou-se que 66,7% dos 
homens e 53,4% das mulheres que foram classificados com “sono bom”, tem 
rendimento satisfatório, e que 80,2% da amostra analisada que se caracteriza como 
tendo uma função laboral, apresenta um rendimento satisfatório academicamente. O 
estudo apresentou uma associação estatisticamente significativa entre os variáveis 
sonos e rendimento acadêmico. Conclusão: Conclui-se que os universitários 
apresentam uma boa qualidade de sono e um rendimento acadêmico satisfatório. 
Verificou-se ainda, que a qualidade de sono está associada ao rendimento 
acadêmico. 
 
Palavras-Chave: Privação do Sono. Educação. Sonolência 
 

ABSTRACT 
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Introduction: Sleep deprivation is a commonsituationamong the Brazilian 
population, especiallyamong university students, and can cause health and 
learningproblems. Objective: To verify the associationbetween the standard of the 
sleep-wakecycle of academic achievement of university students. Methodology: 
This is an ex post-facto fieldstudy, with a quantitativeapproach, carried out with 150 
university students of bothsexes, who are regularlyenrolled in a licentiatecourse and 
a baccalaureatedegree in Physical Education. To obtain data on sleep quality, the 
mini sleep questionnairewasused. Academic performance (RA) wasassessed by 
means of the average of the grades of the semester in which the student is enrolled 
at the time of the research, beingclassified as follows: Satisfactory (RA> 7.0), 
PartiallySatisfactory (RA> 7.0) and Unsatisfactory (RA <4.0). The analysis of the 
research data wasperformedthroughdescriptive statistics by frequencydistribution, 
using the software SPSS in itsversion 23. The 
existingassociationswereidentifiedthrough the Chi-Square (X²) test. Results: 53.3% 
of men and 46.7% of women with a mean age of 23.6 + 4.40 yearsparticipated in the 
study. As for sleep quality of university students, 54% had "good sleep", 36% had 
"bad" sleep quality and 10% presented "sleep disorders". The studypointed out that 
80.7% of collegestudentshave a satisfactory RA and that 19.3% have a 
partiallysatisfactory RA. It wasidentified that 66.7% of the men and 53.4% of the 
womenclassified as "good sleep" havesatisfactoryincome and that 80.2% of the 
analyzedsample that is characterized as having a workfunctionpresents a 
satisfactoryacademic performance. The studyshowed a 
statisticallysignificantassociationbetween sleep and academic.Conclusion: It is 
concluded that university studentspresent a good quality of sleep, and presents a 
satisfactoryacademic performance. It wasalsoverified that sleep quality is associated 
with academic performance. 
 
Key words: Sleep deprivation. Education. Somnolence 

 

INTRODUÇÃO 

 

Sabe-se que o ciclo sono vigília é um fator de grande importância na 

qualidade de vida, pois é caracterizado por ser um estado de consciência que 

envolve os mecanismos fisiológicos e comportamentais. De acordo com Araújo, et 

al., (2012), a má qualidade de sono afeta diretamente a qualidade de vida humana, 

pois parece estar envolvido com o aumento da mobilidade por disfunção 

autonômica, distúrbios psiquiátricos, acidentes automobilísticos e de trabalho. 

Atualmente, estudos epidemiológicos têm demonstrado que a curta duração do sono 

(inferior a sete horas) traz uma forte associação com a mortalidade em geral.   

Assim, uma má qualidade de sono é um componente importante de 

vulnerabilidade da saúde humana, isso decorre a importância do processo ativo e 

regular do ciclo do sono, pois uma boa qualidade de sono é necessária para 

estabelecimento da saúde física e cognitiva do homem. O sono é um grande aliado 
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no rendimento e na aprendizagem do indivíduo, em vista que a má qualidade de 

sono afeta diretamente na aprendizagem, observando-se ainda que a privação do 

sono traz efeitos negativos, os quais podem ter alterações no funcionamento 

cognitivo, social, físico e ocupacional, (DEPIERI, 2016; CARVALHO,  2013).  

Os universitários normalmente apresentam um padrão do sono irregular, já 

que a graduação é um dos fatores que consome muito tempo. O graduando recebe 

muitas exigências, precisa estar assíduo nas aulas, desenvolver projetos, cumprir 

cargas horárias de estágios e atividades complementares, dentre outras. Todas 

essas atividades requerem bastante atenção e tempo, o que em tese pode acarretar 

uma má qualidade do sono ( ARAÚJO, et al., 2012 e DEPIERI,, et al., 2016). 

 Todas essas questões influenciam diretamente no sono do indivíduo, já que 

os estudantes são levados a escolher entre manter o ciclo do sono regular, ou 

cumprir todas as atividades acadêmicas. O sono é uma função biológica 

fundamental para a consolidação da memória, sugerindo dessa forma que o mesmo 

facilita o processamento de novas informações e a sua privação, mesmo que parcial, 

pode ter efeito negativo na aprendizagem, sugerindo que o mesmo facilite o 

processamento de novas informações, (MARTINI, et al.,  2012).  

  Além disso, a privação e a má qualidade do sono podem desencadear a 

sonolência diurna excessiva, que é entendida como uma sensação subjetiva de 

necessidade de sono. Essa situação prejudica a aprendizagem, as interações 

sociais e a qualidade de vida, além de diminuir o rendimento do estudante. 

(PEREIRA et al., 2010) 

As causas mais comuns da privação do sono são os fatores externos como 

demanda de trabalho ou das exigências curriculares, uso de fármacos, fatores 

pessoais e estilos de vida, a fragmentação resulta em um sono com quantidade e 

qualidade inadequada, sendo consequência de condições biológicas e/ou fatores 

ambientais que interrompem. Para um estado ótimo de vigília, o adulto requer uma 

média de 7 a 8 horas de sono em um período de 24 horas. No entanto, alguns 

indivíduos necessitam de menor número de horas de sono, e são denominados 

dormidores curtos, já outros requerem mais horas de sono, e são conhecidos como 

dormidores longos, (RIBEIRO, 2013). 

Por isso, identificar a qualidade do sono dos estudantes universit rios e 

relacion -la ao  ndice do rendimento acad mico   relevante por permitir a 

conscientização sobre a necessidade de mudanças e aprimoramento, (ARAÚJO, et 
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al., 2012, e LANGAME, et al., 2016). Contudo, o objetivo desse estudo foi identificar 

a associação entre o padrão do ciclo sono-vigília e rendimento acadêmico de 

universitários. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Esse estudo trata-se de uma pesquisa de campo, descritiva, com abordagem 

quantitativa, do tipo ex-post facto, realizada com 150 universitários dos cursos de 

Educação Física (Licenciatura e Bacharelado) do Centro Universitário Dr. Leão 

Sampaio (UNILEÃO) da cidade de Juazeiro do Norte. Serviram como critérios de 

inclusão que, os universitários estivessem matriculados e assíduos nos cursos de 

Licenciatura e Bacharelado em Educação Física, foram exclusos universitários 

usuários de algum tipo de medicação que prejudique ou altere o sono, como é o 

caso de diuréticos e laxantes, que podem prejudicar o sono.  

O projeto foi submetido ao Comitê de  tica em  esquisa do  entro 

 niversit rio  r.  e o  ampaio           para apreciaç o e aprovado pelo mesmo 

sob o parecer número 2.793.337. Todos os participantes foram informados dos 

procedimentos a serem adotados na pesquisa. Após aprovação e aceite da 

metodologia a ser empregada, os participantes serão orientados a assinar um Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) em acordo a resolução 466/12 do 

Conselho Nacional de Saúde. 

Para obtenção dos dados referentes à qualidade do sono foi utilizado o mini 

questionário do sono, que tem como objetivo avaliar as características do indivíduo 

durante o sono dispõe de uma classificaç o de “sono bom”, “sono levemente 

alterado”, “sono moderadamente alterado” e “sono muito alterado”. Foi utilizado um 

questionário de identificação, onde buscava pesquisar a idade, sexo, raça e se 

exercia atividade laboral, pedindo assim, renda per capita por pessoa. O rendimento 

acadêmico (RA) foi avaliado através da média das notas do semestre em que o 

discente est  matriculado no momento da pesquisa, sendo classificado da seguinte 

forma: Satisfatório (RA>7,0), Parcialmente Satisfatório (RA >4,0 e <7,0) e 

Insatisfatório (RA<4,0). Ambos os questionários foram aplicados após a realização 

da 1ª avaliação semestral denominada AV1. 

A análise dos dados da pesquisa foi executada através de estatística 

descritiva por distribuição de frequência, por meio do software SPSS na sua versão 
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23. As associações existentes foram identificadas por meio do teste de Qui-

Quadrado (X²), respeitando um nível de significância de p<0,05. Logo após, foram 

confeccionadas tabelas e gráficos para melhor compreensão dos dados. 

 

RESULTADOS 

 

Participaram da pesquisa 150 universitários do curso de Educação Física de 

uma IES da cidade de Juazeiro do Norte-CE. Sendo a amostra composta por 53,3% 

de homens e 46,7% de mulheres com idade média de 23,6±4,40 anos. 

 

Tabela 01 – Distribuição das características de acordo com o sexo,2018. (n=150) 

  MASCULINO FEMININO 

  N % N % 
      

Renda (R$) Até 1 Salário 3 3,8% 5 7,1% 
 1 a 2 Salários 25 31,3% 33 47,1% 
 2 a 3 Salários 38 47,5% 26 37,1% 
 + de 3 Salários 14 17,5% 6 8,6% 
      

Raça Branco 17 21,3% 20 28,6% 
 Pardo 54 67,5% 46 65,7% 
 Preto 8 10% 4 5,7% 
 Amarelo 1 1,3% (-) (-) 
      

Função Laboral Sim 51 63,7% 40 57,1% 
 Não 29 36,3% 30 42,9% 
      

Fonte: Dados da pesquisa, 2018 

 

A tabela 01 traz a diferença de salário entre os sexos. Com 47,5% os homens 

estão à frente das mulheres, em termos de rendimentos, vida pública e tomada de 

decisão. A mulher brasileira ainda se encontra em patamar inferior ao do homem, 

com a desigualdade no mercado de trabalho.  

Segundo o IBGE (2016), as mulheres estão em desigualdade com os homens 

no que se refere aos cargos gerenciais, tanto no setor público quanto no privado. 

Considerando cargos gerenciais por sexo, segundo os grupos de idade e cor ou 

raça, 62,2% dos homens ocupavam cargos gerenciais, em 2016, contra 37,8% das 

mulheres. Nas faixas etárias mais jovens, entre 16 a 29 anos de idade, em especial, 

as mulheres apresentam melhor desempenho: 43,4% contra 56,6% de homens. 
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Tomando por base a população de 25 anos ou mais de idade com ensino superior 

completo, em 2016, as mulheres somam 23,5%, e os homens, 20,7%.  

Ainda seguindo a mesma pesquisa, quando se comparam os dados com 

homens e mulheres de cor preta ou parda, os percentuais são bastante inferiores: 

7% entre os homens e 10,4% entre mulheres. Em relação ao rendimento habitual 

médio mensal de todos os trabalhos e razão de rendimentos, por sexo, entre 2012 e 

2016, as mulheres ganham, em média, 75% do que os homens ganham. Isso 

significa que as mulheres têm rendimento habitual médio mensal de todos os 

trabalhos no valor de R$ 1.764, enquanto os homens, R$ 2.306.  

Para aqueles que exercem função laboral, segundo Abrantes (2012), quanto 

ao estudo, estudantes deixam claro que estudam visando um “futuro melhor” e 

“estabilidade financeira”, o que nos faz pensar que mesmo trabalhando tentam se 

dedicar ao estudo e o percebem como algo positivo na vida. Portanto, tanto o estudo 

quanto o trabalho representa para esses estudantes a possibilidade de terem uma 

vida de qualidade e melhor.  

 

Gráfico 01 – Distribuição de frequência da variável qualidade do sono. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018 

 

  estudo identificou que 58,8% dos participantes categorizados com “sono 

bom” s o homens e 41,2% s o de mulheres, verificou-se ainda, que 57,6% dos 

participantes que não exercem função laboral têm um “sono bom”. 

Ao observar o estudo de Silva e Aureliano, (2007) encontramos resultados 

que retratam que 7% dos homens e 18% das mulheres tem problemas relacionados 
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ao sono, estudo no qual indica-se ainda que indivíduos de ambos os sexos, acima 

de 40 anos de idade, tem uma prevalência de ronco (24% de Homens e 36% de 

Mulheres). O autor ainda traz informações quanto à incidência de sonolência diurna 

entre os sexos, concluindo que tal distúrbio praticamente se equivale entre ambos, 

30% e feminino 31% masculino, acreditando ainda que o ronco aumente 

progressivamente de acordo com o aumento da idade, sendo, mais comum no sexo 

masculino. 

Duarte (2007) comprovou em sua pesquisa que mais de 60% dos estudantes 

universitários dormem mal. O autor relata em tese que a causa principal de tal fato   

o uso do computador   noite, que dependendo do horário, o índice de uso do 

computador no período noturno ultrapassa a marca de 70%. Já que os estudantes 

utilizam as horas extras da noite antes de dormir para fazer as atividades, assim, o 

uso do computador influência no sono.   

 ontraponto os resultados desse estudo,  artine e  naba  2003  relatam que 

universit rios exibem, geralmente, um padr o irregular do ciclo vig lia-sono, devido 

às horas diminuídas durante a semana e por grandes demoras de fase do sono nos 

fins de semana, ocorrendo um impacto negativo nas atividades feitas durante o dia, 

corroborando para o baixo rendimento acadêmico. 

 
Tabela 02 – Associação entre o rendimento de qualidade do sono de universitários, 
2018. (n=150) 

SONO 
RENDIMENTO ACADÊMICO  

SATISFATÓRIO PARCIALMENTE 
SATISFATÓRIO 

P-Valor 

BOA 60,3% 27,6% 
0,0001* RUIM 35,5% 37,9% 

PRES.DE DISTURBIOS 4,1% 34,5% 
    

Fonte: Dados da pesquisa. 2018 
* Qui-Quadrado – p<0,001 

 

O estudo apontou que 80,7% dos universitários possuem um RA satisfatório e 

que 19,3% possuem um RA parcialmente satisfatório. Identificou-se que 66,7% dos 

homens e 53,4% das mulheres classificados com “sono bom”, tem rendimento 

satisfatório, e que 80,2% da amostra analisada que se caracteriza como tendo uma 

função laboral, apresenta um rendimento satisfatório academicamente. O estudo 

apresentou uma associação estatisticamente significativa entre as variáveis sono e 

rendimento acadêmico [x²(2)=26,231; p< 0,001]. A amostra de estudantes avaliada 
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evidenciou-se que os homens t m o “sono bom” em relaç o  s mulheres.   que 

ambos os sexos teve um rendimento acadêmico satisfatório, mesmo exercendo 

função laboral, apresentaram um “bom sono” e um rendimento satisfatório 

academicamente.  

A pesquisa de Rodrigues et al. (2002), que foi composta por 172 estudantes, 

foi avaliada a má qualidade do sono no início e no final do semestre, sendo que o 

grupo diagnosticado com má qualidade do sono apresentou piores médias de 

desempenho acadêmico. Em contra partida, os resultados do presente estudo 

comprova na sua amostra que 80,7% tiveram o rendimento satisfatório, mesmo 

exercendo função laboral. Mediante a isto, é possível conciliar trabalho e estudo, e 

ainda assim ter um rendimento satisfatório no ensino superior.  

 O estudo de Medeiros et al. (2002), cuja amostra foi constituída por 36 

estudantes, com horários diferenciados ao longo da semana (aulas iniciando às 

8h00 nas segundas, quartas e sextas, e às 7h00 nas terças e quintas), discute os 

horários de dormir, a duração e a regularidade do sono. Foi verificado que tais 

variáveis foram correlacionadas com o desempenho acadêmico, isto é, o sono 

irregular, o atraso do sono e a menor duração estavam diretamente relacionados a 

um pior rendimento.  

Conforme os dados já discutidos, variáveis como vinculoempregatício estão 

correlacionadas   qualidade do sono, influenciando o rendimento acadêmico, 

destacando o impacto que o tempo dedicado ao trabalho causa sobre a duração do 

sono, sobretudo nos cursos da área da saúde, em que uma boa parte dos 

estudantes j  possui vínculoempregatício, geralmente com regime de trabalho em 

turnos e noturno. (ABRANTES, 2012).   

 

CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que o maior percentual de universitários apresentam uma boa 

qualidade de sono e um rendimento a nível acadêmico satisfatório. Verificou-se que 

a qualidade de sono relacionada ao rendimento acadêmico que foi avaliada, se 

mostrou de forma satisfatória, servindo como indicador global sobre a faceta geral 

do padrão do ciclo sono-vigília e sua relação com o rendimento acadêmico de 

universitários do presente estudo. 
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Por fim, aponta-se como sugestão de estudo avaliar a qualidade do sono e 

sua relação com o rendimento acadêmico, utilizando amostras maiores de 

universitários em diferentes turnos e cursos. Verificar a correlação com o horário 

frequentado na universidade. Acredita-se que o presente estudo tenha conseguido 

trazer informações importantes sobre o padrão do ciclo sono-vigília e sua relação 

com o rendimento acadêmico, já que com a satisfação da boa qualidade de sono, na 

grande maioria, e do rendimento acadêmico satisfatório, torna-se evidente que os 

universitários necessitam de uma atenção mais rigorosa no que se refere a essas 

variáveis, a fim de minimizar e prevenir os problemas e as possíveis consequências 

que os baixos índices desses fatores podem trazer a sua vida e ao rendimento. 
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